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AÇÕES NOS MUNICÍPIOS

Reintegração familiar é prioridade
Vitória
Serviços de abordagem
> A CIDADE contabilizou 292 pessoas

em situação de rua. Destes, 50% são
usuários de drogas.

> A PREFEITURA oferece atendimento
para pessoas em situação de rua no
Centro Pop, nos abrigos 24 horas,
nas casas para hospedagem notur-
na e na Casa República.

VILA VELHA
> A CIDADE contabilizou 138 morado-

res em situação de rua. Destes, 38%
se declaram usuários de drogas.

> A PREFEITURA oferece atendimento
no Centro Pop, que acolhe visando a
reinserção social.

> U S UÁ R I O S de drogas são atendidos
no Centro de Atenção Psicossocial
Álcool e Outras Drogas (CAPS/ad).

CA R I AC I CA
> EM JUNHO, foram contabilizados 99

moradores de rua, sendo 75% usuá-
rios de drogas. O município os enca-
minha à Rede Socioassistencial, pa-
ra atendimentos de saúde e reinte-
gração familiar.

SERRA
> FORAM contabilizados 128 morado-

res de rua. Destes, 40% são usuários
de drogas.

> ENTRE OS ser viçosofertados estão o
Serviço Especializado em Aborda-
gem Social; o Centro de Referência
Especializado para População em
Situação de Rua (Centro Pop); os
Serviços de Acolhimento Institucio-
nal para Adultos (Abrigo Arco-Íris); e
o albergue noturno.

Fontes: Prefeituras consultadas.

ANÁLISE

“Tem solução, mas
será a longo prazo”

“Para acabar com a população
de rua que faz consumo de dro-
gas, é necessária uma série de
medidas como a redução dos
danos na saúde dessas pessoas,
maior oferta de abrigos, reinser-
ção social, entre outros fatores.

Tem solução, mas isso só será
a longo prazo e com medidas
contínuas. Vivemos uma epide-
mia de crack, mas quem elabora
políticas públicas parece fazer
vista grossa para o problema.

Falta compromisso da segu-
rança, da saúde pública, da as-
sistência social e comprometi-
mento da sociedade.”

Pedro Luiz Ferro,
psicólogo e professor

da Multivix

COMBATE A CRACOLÂNDIAS

Metade dos moradores
de rua usa drogas
Levantamento mostra
que das 292 pessoas
que vivem em situação
de rua em Vitória, 146
usam crack, cocaína,
maconha ou álcool

Luciana Almeida

Um levantamento realizado
pela Prefeitura de Vitória
apontou que metade das

pessoas que moram nas ruas da ci-
dade é usuária de substâncias psi-
coativas. Os dados mostram que
das atuais 292 pessoas que vivem
em situação de rua em Vitória, 146
usam drogas, entre elas crack, co-
caína, maconha e álcool.

A situação da população de rua
foi monitorada por equipes da Se-

cretaria de Assistência Social e da
Secretaria de Cidadania e Direitos
Humanos, e os dados serão apre-
sentados em uma reunião com re-
presentantes das prefeituras da re-
gião metropolitana e do governo
do Estado, na próxima segunda-
feira, às 13 horas.

De acordo com a secretária mu-
nicipal de Cidadania e Direitos
Humanos, Nara Borgo, a cidade
teve um aumento significativo na
população de rua entre os meses
de abril e junho, passando de 160
para 292. Um percentual de 75%
dessas pessoas é de homens.

“Conseguimos acolher cerca de
60% da população em situação de
rua, mas a maioria das pessoas
nessas condições na cidade não é
de Vitória, e isso sobrecarrega o
nosso serviço. Por este motivo es-
tamos convidando as demais pre-
feituras da região metropolitana e

o governo do Estado para saber o
que pode ser feito para dar um
acolhimento maior a essas pes-
soas”, disse a secretária.

No entanto, Nara destacou que
apesar do aumento registrado nos
últimos meses, a quantidade é ain-
da menor do que as constatadas no
início da gestão. “No começo da
gestão tínhamos 732 pessoas mo-
rando nas ruas, e esse número foi
reduzido para 160, mas agora au-
mentou novamente, embora não
de forma exagerada. Acredito que
esse aumento de agora esteja rela-
cionado ao atual quadro de de-
semprego no País”, relata.

No início do mês, A Tribuna de -
nunciou vários pontos em que há
cracolândias na Grande Vitória.
Na capital, os pontos apontados
por moradores ficam na Praia do
Suá, Enseada do Suá, Santa Lúcia,
Centro e Vila Rubim.
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MORADORES de rua ocupam ponto de ônibus no centro de Vitória para usar drogas: homens são maioria nas ruas
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MOSTRA (DA) SUA LÍNGUA

Calendário Gramatical –
Semana 29

Em homenagem ao dia do calouro, é oportuno lembrar
um episódio ocorrido no programa “Calouros em
Desfile”. Esse programa era apresentado por Ary Bar-

roso na Rádio Tupi.

Antes da apresentação, um ca-
louro disse que cantaria “Se to-
dos fossem iguais a você”. Ary
perguntou a ele de quem era a
música. O candidato respondeu:
“Vinicius de Moraes”. O apresen-
tador estranhou e fez outra per-
gunta: “Mas e o Tom?” E o calou-
ro respondeu: “Lá maior.”

24/07 (AMANHÃ): Dia do
C a l o u ro . A expressão “em via de”
corresponde a “prestes a” (Exem -
plo: O calouro estava em via de
abandonar o curso de Direito.).

Não existe a expressão variante
“em vias de”, com “via” no plural.
Na dúvida, empregue-se “p re st e s
a” (Exemplo: Ela es-
tava prestes a casar
quando decidiu ter-
minar o noivado.).

25/07 (SEGUN-
DA-FEIRA): Dia
do Caminhoneiro
D  e  s  c  o  n  h e  c  i  d  o  .
Com vogal final “a”,
cabina é a forma
aportuguesada do
francês “c a b i ne ”.
Cabina e cabine são
palavras que no-
meiam o “comparti -
mento fechado em
caminhão, guindas-
te ou máquina semelhante, para
motorista ou maquinista”. No
Brasil, percebe-se a preferência
pelo vocábulo francês (“cabine”).

26/07 (TERÇA-FEIRA): Dia
dos Avós. A forma “avó s ” é resul-
tado de combinações: 1. avó + avó
= avós. 2. avó + avô = avós. Já a fle-
xão “avô s” resulta desta combi-
nação: avô + avô = avôs.

Leiam-se as seguintes frases: 1.
Minhas avós, a materna e a pater-
na, faleceram. 2. Meus avós, avó
materna e avô materno, falece-
ram. 3. Meus avôs, avô materno e
avô paterno, faleceram.

27/07 (QUARTA-FEIRA):
Dia do Despachante. Qual a for-
ma correta: “às vezes” ou “as ve-
zes”? Emprega-se o sinal indica-

dor de crase quando essa expres-
são corresponder a “de vez em
qua ndo” (Exemplo: Meu despa-
chante fala demais às vezes/de
vez em quando.).

Sem esse sentido, não se usa a
crase (Exemplo: São raras as ve-
zes em que meu despachante fala
p o u c o. ) .

28/07 (QUINTA-FEIRA): Dia
do Diretor Escolar. Não se deve
empregar a expressão “por causa
qu e”. Nesse caso, depois do termo
“causa”, que se use “de” (ou “do, da,
dos, das”).

Eis um exemplo: O desempre-
go aumentou por causa da crise

econômica. Em caso
de dúvida, pode-se
fazer uso de “p o r-
q ue ” (Exemplo: O
diretor não foi à es-
c o l a p o r  c a u s a
que/porque está
d o e n t e. ) .

29/07 (SEXTA-
F E I R A) :  D i a  d a
Inauguração do
Arco do Triunfo de
Pa r i s. Com iniciais
minúsculas e com
hífen, luís-quinze é o
nome de “modelo de
sapato feminino, de

salto fino e muito alto, em moda na
década de 20”. O termo “luís” des -
sa palavra composta faz referência
ao rei Luís XV. No período em que
ele governou a França, o sapato fe-
minino começou a ser feito com
s a l t o.

30/07 (SÁBADO): Dia do
Nascimento de Henry Ford,
Fabricante de Automóveis. Em
automóveis, há um comparti-
mento com tampa no painel, do
lado oposto do motorista: o por-
t a - l u va s.

Veja-se que se escreve essa pa-
lavra composta com hífen e com
o segundo elemento no plural.
Essa grafia ocorre também em
“p or t a - ma l a s ” (primeiro termo
no singular, e segundo no plural).

Curiosidade
Caneta, bloco de papel, CDs,

papel higiênico e remédio. No
carro, onde geralmente as pes-
soas guardam esses objetos? No
porta-luvas. Por que não se diz,
pois, “porta- objetos”?

Antigamente, por causa do frio,

o motorista usava luvas para guiar
os carros, os quais não tinham sis-
tema de aquecimento. Com o
tempo, criaram um compartimen-
to a fim de guardá-las nos auto-
móveis. Apesar da evolução desses
veículos e do abandono das luvas,
o nome porta-luvas permanece.


